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Bebeto, que já gravou declaraçao de apoio, aperta a mao do can'. dato 

Bebeto reforça a equipe collorida' 
A campanha de Fernan-

do Collor de Mello já tem 
um craque: o atacante vas-
caíno Bebeto. Na madruga-
da de ontem, o ex-Gover-
nador de Alagoas recebeu 
o apoio do jogador, com 
quem jantou na casa do 
procurador José Moraes. 
Numa animada conversa 
madrugada adentro, Collor 
e Bebeto se serviram de 
camarões empanados e 
cerveja holandesa e deba-
teram problemas que hoje 
afligem clubes, atletas e di-
rigentes. 

Collor de Mello mostrou-
se a par de tudo o que tem 
acontecido ao jogador. 
Quis, saber sobre o torno-
zelo de Bebeto, ainda in 
chado, e perguntou-lhe se  

estava com os nervos sob 
controle para enfrentar o 
Flamengo domingo. 

— Não maltrate o meu 
Flamengo -- Pediu Collor. 

-- Este talvez seja o úni-
co pedido que não posso 
atender— respondeu o 
atacante. 

Gargalhadas gerais. Em 
cadeiras dispostas à beira 
da piscina sentaram-se 
Collor, o Governador do 
Piauí, Alberto Silva, o Vi-
ce-Presidente do Vasco, 
Eurico Miranda, o Deputa-
do Renan Calheiros e José 
Moraes. Collor lembrou o 
tempo em que presidiu o 
CSA de Alagoas e recor-
dou passagens cômicas de 
seu relacionamento com o 
atacante Miço. 

— Numa decisão, ele dis 
se que não ia jogar. Fui ao 
vestiário e, após ouvir al-
gumas reclamações, disse: 
"Ou você joga ou parto sua 
cara com os pés destes be-
liches que estão empilha-
dos". Para meu alívio, Mi-
ço vestiu o uniforme e saiu 
para o jogo -- contou. 

Logo ao chegar à resi-
dência de José Moraes, no 
Jardim Guanabara, Ilha do 
Governador, Bebeto gra-
vou uma declaração de 
apoio a Collor de Mello. 
Disse que havia optado por 
sua candidatura por consi-
derá-lo capaz de melhorar 
a situação dos' esportes no 
País. 


